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Audiverinf. di mea vota ! 

MA das maiores desgraças, senão, em meu juízo, a principal, que pôde succeder a um escri- 
ptor, que se consagra a uma obra til, é ter, para instrumento das suas revelações, uma lin- gua que poucos entendem. Todo o seu esforço resulta, infelizmente, senão inteiramente perdido, ao menos tão profundamente atenuado, que qualquer manifestação de justiça, que lhe possa ser conse- 

quencia, tem de ser longa, muito longa e tardia mesmo, indo quasi sempre muito além da vida do 
homem que lhe serviu de objecto. 

B. este, em meu entender, um dos mais solido contratempos que, para uma segura crítica dos 
trabalhos de Francisco Martins Sarmento, offereccm os seus principaes livros:_ Os Argonautrzs e a Ora Marítíflza. 

Não ha duvida, que estes seus dois livros, principalmente o primeiro, representam uma s o m a  incalculavel de investigações originas, muitas o`ellas dignas e credoras de um profundo exame 
critico. A completa deshellenisação da Argonautica, com a feição cananeanaque se lhe oferece, 
constitue, só de per si, hera valiosissimo, bastante, por todos os motivos, a chamar, sobre o seu estudo, toda a attençäo dos mais i lustres mytographos. As soluções propostas por Francisco Mar- 
tins Sarmento, não podendo considerar se na sua completa totalidade definitivas, acusam, todavia, 
maneiras superiormente engenhosas de encarar o problema. A negação das faculdades aventureiro- 
marítimas do povo grego, ao tempo da colonisação de Gades por parte das tribos phenicias de Tyro, opinião já desde muito apresentada por Ch. Ottfried Miller, na sua obra sobre a expan- 
são dos minyenos pelas regiões da Beocia (OrclJomenos und d e  Minyer, BreslaU, 1820), que 
Francisco Martins Sarmento segue e adopta na sua these, seria, para o caso, um excelente ponto 
de partida, tanto mais quanto o illustre helenista alemão, pela temeridade das suas affirrnativas sobre a origem asiatica dos primitivos habitantes das margens do Egêo e do Adriatico, bem como da sua autochtonia religiosa (Emil. Burnouf., Hist. de la Lítter. Grccq., I, pré fac. 5.) não é bussola dema- siado segura, para que a tomemos, sem prudentes reservas. para qualquer genero de exploração 
scientifica. 

z . No entanto quem ainda, até hoje, lá fera, se deu ao trabalho de com vagar, com consciencia, e, sobretudo, com auctoridade, apreciar as conjecturas, algumas d'ellas ilhas de um altíssimo bom 
senso, do nosso íllustre compatriota? Que eu saiba, minguem. " "  

Claro que, quando assim falto, intencionalmente excluo qualquer referencia fugaz e ephemera, 
inserto nas secções bibliographicas das revistas especiaes, e que, em regra, nenhuma idéa segura 
nos fornecem do estudo, livro ou memoria, que, ostensivamente, apreciam. 

E, no entanto, porque é que ainda não appareceu essa critica, longa, conscienciosa e sobre- 
tudo, e acima de tudo, auctorisada? Porque a obra de Francisco Martins Sarmento não 

seja 
digna 

desse exame? Por modo algum:¬simplesrnente porque a lingua em que e l e  escreveu é, infeliz- mente, para o mundo da sciencia e da literatura, uma lingua mais morta, que O idioma primordial 
dos Aryas do Oxos. 
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Assim, toda a obra de glorificação til desse extraordínario trabalhador se deve hoje, em meu 
juízo, circunscrever, não a exageros sentimentaes, que pouco ou nada provam, mas a uma traslada- 
ção, superiormente anotada, para qualquer das tres linguas princípaes da Europa, dessas duas va- 
liosíssimas memorias sobre a geographia dos tempos heroicos. E isto, entenda-se bem, não no intuito 
de assoalhar vaidades, senão que no nobre proposto de chamar sobre tal genro  de estudos a 
atenção dos que, com auctoridade, os possam apreciar, quer seja para os corroborar no que eles 
possam conter de hypothetico ou conjectural, quer para os definir, ou mesmo combater. Porque com 
os recursos da sciencia nacional não ha, infelizmente, com que contar. 

E haverá quem se abalance a semelhante empreza? 
Não sei. . 
O que sei é que, sahindo a lume, no Porto, pelos primeiros rezes de 1887, Os Argmzaums de 

Francisco Martins Sarmento, e sendo, precisamente, esse o a n o  em que, pelos meados do estão, se 
deram á estampa os valíosissímos commentarios e preciosas anotações de M. Jules Vars sobre a 
Arte de mal'edr dos antigos, devida ao professor A. Breusing (Die Nzzutik der Aliem), nenhuma 
referencia, no que toca á lenda de Iason, se faz ahi, como seria natural, sobre a solução proposta, 
rezes antes, pelo nosso ilustre investigador. E, sucederia isto, se, pelo menos, Os Argonazøtas fos- 
sem escríptos em francesa ? 

O mesmo, exactamente se dá com o celebre historiador Duruy. É por 1887, que o sabia a u t o r  
da Histoire des Grecs, revê, corrige e publica a edição definitiva da sua obra monumental, em tres 
volumes (ed. Hachette et Cá). Pois bem: no cap. III, â. III, pag. 96 (Guerra de Tbèbes, les Argonautes), 
lá vem a expedição á Colchida, vasada nos mesmos moldes classicos, apenas com a alteração 
(pag. 104) de ser imputada á actividade marítima dos phenicios a lenda poetica do Hercules de 
Tyro:-a personificação heroica da expansão cananeana para as regiões do occidente. Se Duruy 
conhecesse as soluções de Francisco Martins Sarmento, e l e  que, no assumpto, faz mais que Vars, 
que Breusing, que E. Vinet e que E. Saglio, não as apreciaria? 

Por certo. 
Assim, permitiam-me que insista:-por meio de uma divulgação inteligente e acurada, im- 

porta que as opiniões de Francisco Martins Sarmento, sobre a façanha grega ou phenicia dos Argo- 
nautas, entrem no numero das que Heyne, Burmann, Gerhard, Grot, Ottfried Miller, Th. Müncker, 
sem excluirmos mesmo a interessantissima informação de Pindaro (Ilu9zov, Iv., Efrrmõ, I., 17, 170, 190, 
et seg. meti. Disser.) oferecem, desde seculos, a esta meteria. 

Seria a mais nobre e, ao mesmo tempo, a mais duradoura de todas as homenagens, e O ouro, 
emfim, do melhor toque com que a~ cidade de Guimarães-pois que, com O p a i ,  inutil senão ridi- 
culo seria contar-pagaria o feudo da sua grande saudade, da sua i m e n s a  e justa veneração por 
um dos seus mais ilustres alhos. 

Tudo mais será fumo, que o sopro do tempo desfará depressa. 

Azurara, 14 de Novembro de 1899. 

r 

José Ualdas. 


